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OBJETIVO: Oportunizar, através dos pressupostos da geografia histórica, a compreensão da formação 

brasileira. 
 

 
EMENTA: Estudo da formação brasileira, percebendo os mais variados processos de sua dinâmica 

sócio-espacial (complexidade natural, histórica, social, econômica, cultural, regional), 
enfatizando desde os períodos anteriores à presença europeia, até a colônia, império, 
chegando à república velha.  

 

  
 
 

      CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
  
1. A Geografia Histórica enquanto campo do conhecimento  
 
O que e por que geografia histórica. Importantes estudos de geografia histórica que servem de base 
para sua compreensão. A geografia histórica presente na geografia brasileira. A importância de se 
estudar a formação brasileira pelo viés da geografia histórica. 
 
 
2. A compreensão da formação brasileira e a inserção europeia na América 
 
Os elementos de análise sócio-espacial sul-americana e brasileira anterior ao processo de colonização, 
caracterizados nas inter-relações socioculturais e ambientais. As grandes transformações ocorridas no 
século XVI na Europa e a inserção da América ao seu contexto enquanto ditames do capitalismo 
emergente. 
 
 
3.      O Brasil colonial e sua configuração 
  
O processo de colonização impactando sócio espacialmente as populações originárias e conjugando-se 
à escravização africana, elemento básico no processo econômico inerente à divisão internacional do 
trabalho. Os elementos jurídicos e político-administrativos lusos influindo sobre a configuração 
territorial, o regime de terras, e a economia colonial. As crises metropolitanas nos séculos XVII e 
XVIII com imediata resposta no contexto econômico da colônia. 
 
 



4.      Os ditames do capitalismo mundial no Império e República Velha  
 
Os inúmeros elementos favoráveis a uma plena inserção brasileira ao capitalismo mundial no Império 
se mantêm e se reproduz na República Velha. A formação brasileira, ocorrida de “cima para baixo” e 
de forma autoritária, evidencia as dificuldades de um real projeto de nação. 
 

PROCEDIMENTO METODOLÓGICO  

Em conformidade com as medidas de prevenção, controle e contenção de riscos na UFSC que 
limitam as atividades presenciais e, em atendimento à Resolução Normativa 140/2020/CUn, a 
disciplina: Geografia Histórica: elementos para o estudo da formação brasileira, será ofertada na 
condição de Tópicos Especiais em Geografia Humana, no semestre 2021-2, na modalidade 
REMOTA a partir do dia 23 de agosto de 2021 até a finalização do cronograma da disciplina em 08 de 
novembro deste mesmo ano. 

A adequação das atividades didático-pedagógicas da disciplina se dará com a realização de dois 
grupos de atividades não presenciais: as atividades SÍNCRONAS que serão desenvolvidas em 
transmissão “ao vivo” com o uso da plataforma Moodle, com o apoio de outras plataformas e 
ferramentas digitais. O horário será às segundas-feiras, de 18:30 às 20:10 horas, correspondendo a 
50% da carga horária da disciplina. As atividades ASSÍNCRONAS compreenderão os 50% restantes e 
considerará, principalmente, o horário normal restante da disciplina: segundas feiras das 20:20 às 
22:00 horas.  Irão incluir diversas atividades: leitura e fichamento de textos, assistência de vídeos 
acadêmicos, científicos e documentários, visitas virtuais a órgãos governamentais e instituições 
públicas ou privadas, ou plataformas de visualização de mapas e outros materiais técnico-científico 
pedagógicos. O controle de frequência será feito mediante o registro da assiduidade dos estudantes nas 
atividades síncronas e assíncronas, mas considerando-se, quanto às atividades síncronas, a 
possibilidade de flexibilização caso algum problema técnico dificulte a ação. 

 

TÉCNICAS UTILIZADAS  

O conteúdo da disciplina será ministrado tendo por base: aulas expositivas, com projeção de 
apresentações, mapas, textos etc. abertas à participação em tempo real dos estudantes; leituras 
programadas; assistência de palestras e filmes pela internet; chats ou grupos de discussão virtuais; 
aplicação de exercícios orientados.  

 

AVALIAÇÃO  

Ocorrerá uma avaliação assíncrona, considerando conteúdos trabalhados na disciplina segundo o 
plano de ensino estabelecido. Ocorrerá através da produção de um artigo sobre tema de escolha do 
aluno, podendo ser individualmente ou em pequenos grupos. Deverá ter entre 15 a 20 páginas, 
contendo resumo, introdução, desenvolvimento geral do tema, conclusões e/ou resultados, e 
referencias, a ser entregue até a ultima semana de aula. 
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